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Capítulo Um


     


     


    Shannon Moriarty leu o endereço que estava escrito no papel que tinha na mão e, a seguir, olhou para o número do prédio. Sim, era esse. Faltavam só três minutos para o seu encontro com Burke Ellison Bishop, um dos solteiros mais solicitados de Chicago, no décimo oitavo andar.


    O porteiro cumprimentou-a educadamente com um movimento de cabeça, indicando-lhe, a seguir, onde se encontravam os elevadores. Fazendo um esforço para não se deixar intimidar com os mármores e os dourados do hall de entrada, Shannon atravessou o mesmo e entrou num dos elevadores.


    «Relaxa», ordenou-se a si própria. «No fim de contas, não é a primeira vez que tens uma entrevista de trabalho». Ainda que, na verdade, nunca se tivesse apresentado para uma entrevista desse tipo.


    As portas do elevador abriram-se no décimo oitavo andar, deixando à mostra um hall alcatifado de cor salmão, uma mesa de recepção em madeira de mogno e umas enormes letras douradas onde se lia: Bishop Industries Incorporated.


    Shannon respirou fundo, saiu do elevador e dirigiu-se à sorridente secretária.


    – Posso ajudá-la? – Perguntou a secretária, ainda a sorrir.


    – O meu nome é Shannon Moriarty. Tenho uma reunião às duas com o senhor Bishop.


    A atractiva jovem morena, confirmou-o.


    – O senhor Bishop está à sua espera, senhora Moriarty. Vou acompanhá-la para lhe indicar o gabinete do senhor Bishop.


    Nem sequer iria dispor de uns minutos para se tentar acalmar, ou para retocar a maquilhagem do nariz, ou mesmo para passar a mão pelo seu cabelo revolto. Ficou com vontade de ir à casa de banho. No entanto, limitou-se a seguir a secretária por um corredor com as paredes forradas de mogno em direcção ao escritório de Burke Bishop.


    Shannon entrou pela porta, que estava aberta, e deteve-se. O chão preto de mármore brilhava, projectando a ilusão de que andar sobre ele seria como caminhar no ar. Uma cómoda com todo o tipo de licores e bebidas ocupava uma das paredes; cadeirões de pele preta rodeavam uma mesa central de cristal, colocada junto à outra parede.


    A divisão era toda cromada, preta e de vidro. Até a mesa de escritório daquele homem era de vidro.


    Finalmente, fixou o olhar na cadeira giratória em pele preta que se abanava suavemente de um lado para outro, enquanto o seu ocupante falava ao telefone.


    Burke Bishop estava sentado naquela cadeira. Era, só e apenas, o homem mais rico de Illinois e, provavelmente, dos Estados Unidos. Um homem desejado por todas as mulheres solteiras da alta sociedade de Chicago e por algumas casadas, mas que, no entanto, não parecia interessado.


    Finalmente, Burke Bishop desligou e cravou os seus olhos cinzentos nela, passando o olhar por todo o seu corpo.


    Shannon sentiu como as suas faces coravam, o seu coração começou a bater mais aceleradamente. As fotografias das revistas e dos jornais não lhe faziam justiça, aquele homem era incrivelmente atractivo. Tinha o cabelo curto e preto; levava um fato que devia ser Armani, que lhe assentava como uma luva; a gravata, com alguma cor, descia pelo tronco.


    – Por favor, senhorita Moriarty, sente-se.


    Só de ouvir aquela voz, tremeram-lhe os joelhos, uma voz profunda e segura, uma voz que lhe correu pelas veias como mel quente. Antes que as suas pernas começassem a falhar, Shannon aproximou-se de uma das cadeiras cromadas de pele preta que estavam à frente da mesa do escritório e deixou a mala aos seus pés.


    – Agradeço que tenha vindo – disse Burke, enquanto abria uma pasta com papéis. – Importa-se que vejamos de novo, com mais atenção, alguns pormenores sobre as entrevistas que já teve com os médicos e os advogados?


    Shannon engoliu em seco. Tivera uma data de entrevistas e respondera a centenas de perguntas. No entanto, sabia que essa era a razão que a levara ali e aceitou com um movimento de cabeça.


    – Tem vinte e seis anos.


    – Sim – respondeu ela, embora tivesse sido uma afirmação mais do que uma pergunta.


    – Estudante de educação infantil na universidade Northeastern Illinois.


    – Sim.


    – Os exames médicos mostram que sempre teve uma saúde de ferro, tirando as habituais doenças infantis.


    – Sim – voltou a responder.


    Aparentemente satisfeito, Burke Bishop fechou a pasta e deixou-a de lado na mesa.


    Quando ele voltou a fixar os seus olhos cor de cinza nela, Shannon sentiu que os músculos da barriga ficavam tensos.


    – Se não se importar, gostava de lhe fazer algumas perguntas pessoais.


    – Não, não me importo – aquela era uma entrevista de trabalho, lembrou-se a si própria. Não havia nada que lhe pudesse negar.


    – O que a fez responder ao meu anúncio pedindo uma mãe de aluguer, senhorita Moriarty?


    Shannon não estava a espera daquela pergunta, mas respondeu com sinceridade.


    – Preciso de dinheiro.


    Ao ver que ele nem sequer pestanejou, Shannon acrescentou:


    – Sei que parece um pouco fútil, senhor Bishop, mas penso que prefere que responda com sinceridade do que lhe conte uma amável mentira.


    – E por que precisa deste dinheiro?


    Shannon respirou fundo.


    – Há pouco tempo, a minha mãe sofreu um ataque cardíaco. Embora se tenha recuperado, não tem nem o corpo nem a cabeça como antes. Precisa que cuidem dela vinte e quatro horas por dia. Depois do enfarte, esteve a viver comigo durante algum tempo mas, entre a universidade e o trabalho… enfim, não posso passar o dia inteiro com ela. A minha mãe decidiu que a solução seria ir para um lar, dessa forma eu poderia continuar os meus estudos. Porém, não se apercebe do caro que é.


    – Meadow Lark Assisted Living Center – murmurou Burke Bishop. – Não disse à sua mãe quanto custa esse lar?


    – Não – respondeu Shannon. – A minha mãe pensa que está a pagar o lar com as suas poupanças, e assim foi, de início. Infelizmente, as poupanças não duraram muito. Por enquanto, Meadow Park fez-nos um empréstimo. Com o empréstimo e o com que eu consigo poupar, pagamos as mensalidades, mas não sei quanto tempo vou poder continuar desta forma. E, obviamente, não quero afligir a minha mãe com este assunto.


    Shannon engoliu a saliva para conter as lágrimas.


    – A minha mãe dedicou a sua vida a tomar conta de mim, pelo que agora é justo que eu me encarregue dela.


    Ele concordou.


    – Além de estudar na universidade, tem dois trabalhos: trabalha de manhã, como recepcionista num escritório de advogados, Benson e Tate, e à noite no restaurante The Tavern. Quando a sua mãe teve o enfarte, suspendeu os estudos durante dois anos para tomar conta dela.


    Shannon inclinou a cabeça.


    – A minha mãe insistiu para que voltasse a estudar. Não quer que renuncie à minha vida por ela.


    – E está realmente disposta a fazer de mãe de aluguer? A realizar esse sacrifício com a finalidade de que a sua mãe continue no lar?


    Shannon endireitou as costas, levantou o queixo e simplesmente respondeu:


    – É a minha mãe. Faria qualquer coisa por ela.


    Um sorriso desenhou-se nos lábios de Burke Bishop enquanto cruzava os braços apoiando-os na mesa.


    – Suponho que é consciente que terá que dedicar bastante tempo a este assunto.


    Shannon relaxou-se ligeiramente, contente por deixar de falar sobre a sua mãe.


    – Sim, sou. Mas as visitas ao médico não vão impedir-me de continuar com os meus estudos.


    Shannon referiu o desgaste emocional, bastante maior que o desgaste físico. Mas estava disposta a resistir pela saúde e felicidade da sua mãe.


    Olhou para as suas botas de camurça bege antes de voltar a enfrentá-lo.


    – Trabalharia bastante menos com o intuito de dedicar mais tempo aos meus estudos, mas não vou deixar os meus empregos. Caso me contrate, o dinheiro que o senhor me pagar destiná-lo-ei a pagar o lar e a assistência médica da minha mãe. Pela minha parte, sou jovem e capaz de sobreviver por mim mesma.


    Ambos ficaram em silêncio momentaneamente. Depois, Burke voltou ao seu interrogatório.


    – Desculpe pelo que lhe vou perguntar, sei que já lhe perguntaram anteriormente, mas… não tem relações sexuais com ninguém neste momento, verdade?


    – Não – respondeu rapidamente Shannon. – A esse respeito não tem porque se preocupar.


    E era verdade, fazia já muito tempo que não tinha relações com ninguém.


    Semicerrando os olhos, Burke olhou-a fixamente. Não era uma mulher com uma beleza clássica, nem estava perfeitamente maquilhada, como todas as outras mulheres com quem tinha saído depois de ganhar o seu primeiro milhão. Não, Shannon era muito natural, com o cabelo solto e a roupa escolhida pelo seu conforto mais do que pelo estilo.


    Os caracóis ruivos dela, lembraram-lhe as chamas do fogo, e as sardas do nariz deram-lhe vontade se inclinar sobre ela para lambê-las, a fim de ver se sabiam a canela.


    Shannon tinha vestida uma saia de cores vivas e um casaco verde azeitona, que lhe caía até metade da coxa, escondendo tudo aquilo que interessava. O que não deu para conter a sua imaginação, estava certo de que sabia como era aquela mulher por baixo da roupa ampla.


    Esse era o problema.


    Naquela manhã já fizera entrevista a seis candidatas para o lugar de mãe de aluguer e ainda lhe faltavam mais duas à tarde. Mas Shannon fora a única que despertara nele o interesse sexual.


    A menos que as duas candidatas que faltavam fossem Júlia Roberts ou Meg Ryan, seria impossível que o atraíssem mais que Shannon.


    Conseguia imaginá-la perfeitamente no papel de mãe do seu filho. Ou filhos. O problema era que, tratando-se de Shannon, gostava de concebe-los à maneira tradicional.


    Isso era terrível. Naquele momento não havia espaço na sua vida para uma mulher, só para o seu futuro filho. Quando a criança nascesse, planeava trabalhar muito menos e dedicar-se a ser um pai modelo, o pai que ele gostava de ter tido para si próprio, mas que nunca tivera.


    Uma mulher? Uma esposa? Não, obrigado.


    Além do mais, Shannon tinha admitido que a única coisa que lhe interessava era o dinheiro, como as outras mulheres que conhecia. Todas queriam casar com ele pelos seus milhões.


    Shannon não queria casar com ele, mas estava disposta a ter um filho seu com a finalidade de poder cuidar da sua mãe doente.


    Os motivos de Shannon eram nobres, mas Burke lembrou-se a si mesmo de que isso não era o seu problema.


    Burke levantou-se. Shannon imitou-o, pegou na carteira e pôs no ombro.


    Contra qualquer lógica, Burke sorriu e perguntou àquela mulher algo que não perguntara a nenhuma das outras candidatas.


    – Gostava de jantar comigo hoje?


     


     


    Naquela tarde, Burke entrevistou as duas candidatas que lhe faltavam, mas somente o fizera porque já tinham a entrevista marcada. Contudo, a sua decisão estava tomada: Shannon seria a futura mãe do seu filho.


    Eram seis e cinquenta e nove minutos da tarde e, à frente da limusina, esperava que Shannon saísse do bloco de apartamentos onde vivia.


    Nunca tinha estado tão nervoso. Por que o estaria naquele momento?


    Meteu as mãos nos bolsos das suas calças azuis escuras, encostou-se ao carro e adoptou uma posição descontraída.


    Shannon saiu do edifício. Vestia uma blusa cor de marfim e uma saia castanha que lhe chegava até meio da perna. Tinha os caracóis ruivos presos por rabo-de-cavalo.


    Ao vê-lo, ela sorriu.


    Burke devolveu-lhe o sorriso, afastou-se da limusina e abriu-lhe a porta.


    – Obrigada, disse ela com a respiração ofegante, antes de entrar no veículo.


    Burke sentou-se ao seu lado e, quase ao mesmo tempo, o carro fez-se ao caminho.


    – De nada. Como está?


    – Bem. E você?


    Burke assentiu.


    – Não se arrependeu? – perguntou ele, indo directamente ao assunto.


    A pergunta frontal apanhou Shannon de surpresa. Finalmente, conseguiu negar com a cabeça. Não tinha mudado de opinião no que se referia ser mãe de aluguer do filho daquele homem.


    Ela também tinha feito alguma investigação sobre ele. Burke Ellison Bishop era um homem decente que não devia ter tido uma infância feliz, talvez esse fosse o motivo pelo qual queria ter um filho. Embora não entendesse porque não esperava até se casar para ter um filho, estava certa de que seria um bom pai.


    Dava grandes somas de dinheiro para beneficência destinadas às crianças e, em algumas ocasiões, vira nas revistas, fotografias dele rodeado de crianças.


    Porém, não conseguia evitar estar nervosa pelo facto de que Burke Bishop estivesse a considerá-la seriamente para o lugar de mãe de aluguer. Que a convidasse para jantar era boa prova disso.


    Como não era capaz de acalmar os nervos, virou a cabeça e olhou pela janela. Era a primeira vez que andava de limusina, mas o conforto dos estofos e a temperatura perfeita fizeram-na pensar que era algo ao que poderia habituar-se facilmente.


    Em questão de minutos, pararam à frente de um restaurante chamado Le Cirque. Pelas enormes janelas do local viam-se luzes em forma de estrelas, também havia um rapaz para estacionar os carros. Ela já tinha ouvido falar naquele restaurante, mas nunca tinha imaginado ir lá jantar algum dia.


    O motorista abriu a porta e ofereceu-lhe uma mão para a ajudar a sair do carro. Ela ficou parada no meio da rua, até que sentiu uma mão quente nas suas costas.


    Shannon levantou a cabeça e, ao ver Burke ao seu lado, fez um sorriso forçado.


    – Acho que não estou vestida adequadamente.


    Homens enfiados em fatos perfeitos e mulheres cobertas de cetim passaram ao seu lado em direcção à porta do restaurante. De repente, Shannon sentiu-se completamente fora de sítio.


    – Esta perfeita – garantiu-lhe Burke, empurrando-a suavemente até à porta. – Além disso, reservei uma mesa privada para que ninguém nos incomode.


    Discretamente, para não chamar a atenção em direcção a Burke, um comunicativo maître, com um suspeito sotaque francês, guiou-os pela área do restaurante até um canto afastado com uma pequena mesa e duas cadeiras. Shannon ainda se sentia deslocada, mas no refúgio que o cantinho oferecia, encontrou-se mais tranquila.


    O menu apresentava mais variedade de comida que um festival culinário multicultural. Shannon nem sequer era capaz de pronunciar metade dos pratos das entradas.


    Quando Burke lhe propôs pedir pelos dois, ela concordou, convencida que não iria encomendar algo tão desagradável como caracóis.


    Quando o empregado de mesa se retirou, depois de terem encomendado, Burke serviu dois copos de vinho branco.


    – Ainda tem mais perguntas? – Inquiriu Shannon depois de dar um golo no copo de vinho.


    No fim de contas, que outro motivo poderia haver para a convidar para jantar?


    Burke abanou a cabeça.


    – Julgo saber tudo o que preciso com respeito à sua saúde e bem-estar geral.


    – Nesse caso, porque me convidou para jantar?


    Burke esboçou um sorriso.


    – Porque me apetecia. Por acaso desagrada-lhe a ideia de ter vindo?


    – Não, não é isso – respondeu Shannon apressadamente. – O que se passa é que não entendo porque me traz até aqui se não faz tenções de continuar com a entrevista que tivemos.


    – Esqueça a entrevista – respondeu ele. – Hoje à noite quero que se descontraia. Pareceu-me uma boa ideia que falássemos, que nos conhecêssemos um pouco melhor.


    Shannon sorriu ironicamente.


    – Se leu os relatórios dos inumeráveis médicos e advogados, julgo não poder proporcionar-lhe muito mais informação além dessa. Posso assegurar-lhe que fui investigada em profundidade.


    – Eu sei, as pessoas que trabalham para mim fazem-no com consciência. Mas isso não significa que a conheça. Sei o seu grupo sanguíneo, a sua data de nascimento e as notas que tirou na escola. Mas hoje à noite gostava que me falasse de outras coisas.


    – Sobre o quê?


    – A sua cor preferida, do gelado que mais gosta e… da sua primeira desilusão amorosa.


    – Está bem – concordou Shannon em voz baixa, sentindo-se mais segura de si mesma. – Mas se eu responder às suas perguntas, acho justo que você responda às que eu lhe fizer.


    Burke ficou pensativo por momentos; no entanto, a julgar pelo brilho dos seus olhos, parecia divertido.


    – Combinado.


    Trouxeram as entradas e, enquanto comiam, Shannon respondeu à primeira pergunta.


    – A minha cor preferida é o verde, de qualquer tom, desde o verde menta até ao verde azeitona. O meu gelado preferido é o de chocolate com menta, mas também adoro o de tutti-fruti. E a minha primeira desilusão amorosa foi quando tinha dez anos, com Tommy Scottoline, quando se começou a sentar ao lado de Lucinda Merriweather nas aulas de estudo – Shannon fez um sorriso malandro. – Lucy fazia como se fosse trepar a uma árvore e pedia ao Tommy que ficasse por baixo caso caísse.


    – Ah – Burke sorriu.


    – E agora é a sua vez – disse Shannon.


    – Quer que responda às mesmas perguntas ou prefere fazer outras?


    – Às mesmas.


    – Está bem. Julgo que a minha cor preferida é o preto. Não aprecio muito os gelados, mas caso tivesse de escolher um sabor seria baunilha. E nunca tive uma desilusão amorosa.


    Surpreendida, Shannon olhou-o admirada.


    – Nunca?


    – Não, nunca – repetiu Burke, impassível.


    – Como é possível? – Shannon sabia que não era problema seu, mas estava realmente curiosa.


    Burke encolheu os ombros.


    – É difícil sofrer uma desilusão amorosa quando nunca se esteve apaixonado. Não tenho tempo para coisas triviais.


    O riso rouco de Shannon foi provocado por um misto de incredulidade e surpresa.


    – Como pode considerar o amor trivial? Não é o amor que faz o mundo rodar?


    – O que faz rodar o mundo é o dinheiro – respondeu Burke, resumindo. – Dá-se demasiada importância ao amor.


    Shannon abriu muito os olhos.


    – Essa é uma visão muito cínica da vida. O dinheiro não compra tudo.


    Burke fez uma expressão divertida com os lábios.


    – Quando se tem tanto dinheiro como eu na vida, pode-se sim. E não me considero cínico, mas realista.


    Shannon pensou que razão não lhe faltava. Burke Bishop ia utilizar uma parte dos seus milhões para pagar uma mãe de aluguer para o seu filho; e sendo capaz de conseguir algo assim, talvez fosse capaz de conseguir qualquer coisa que se propusesse.


    Mas entristeceu-a pensar que aquele homem não acreditava no amor. Também, havia muitas classes de amor: o amor no sentido romântico, o amor filial, o amor paternal, o amor entre amigos… E não tinha a certeza de que Burke Bishop tivesse encontrado algum tipo de amor. Todavia, desde o momento que tivesse o seu filho nos braços, tudo seria diferente, Burke aprenderia o que é o amor incondicional.


    – Não julgo que seja errado pensar que você gosta que eu faça juízos desde o ponto de vista económico sobre algo tão volátil como são as emoções humanas. No fim de contas, isso vai proporcionar-lhe uma soma importante de dinheiro.


    Shannon engasgou-se com a comida. Pousou os talheres no prato antes de tentar falar.


    – Isso significa que já tomou uma decisão? – perguntou.


    – A decisão tomei-a mesmo antes de que tivesse saído do meu escritório esta manhã. Você será a mãe de aluguer do meu filho. Parabéns.
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